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Fenabrave anuncia acordo para vendermais
AUTOMÓVEISACaixa Econô-
mica Federal e o Banco Pan,
que juntos têm 10%de parti-
cipação nomercado automo-
tivo brasileiro, assinaram um
acordo com a Federação Na-
cional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabra-
ve) para facilitar a concessão
de crédito automotivo no fi-
nal de ano, além de oferecer
outros produtos e serviços
para as concessionárias. A
Caixa vai operar até dezem-
bro com taxas especiais para

os financiamentos de veícu-
los à pessoa física, além de
possibilitar o pagamento da
primeira parcela após o Car-
naval de 2015. Para pessoa ju-
rídica, o banco remodelou a
linha CredFrota, destinada à
renovação e/ou ampliação de
frotas para empresas. As no-
vas condições incluem am-
pliação de prazos, mais itens
financiáveis e liberação das
garantias de acordo com a
proporcionalidade dos valo-
res amortizados. A Caixa

também vai disponibilizar às
concessionárias produtos co-
mo financiamento da folha do
13º salário; antecipação de
recebíveis e capital de giro. O
objetivo é darmais fôlego fi-
nanceiro aos empresários,
nummomento de alta nas
despesas e queda nas vendas.
Segundo o vice-presidente de
Negócios Emergentes da Cai-
xa, Fábio Lenza, a parceria
está em linha com o planeja-
mento do banco de se aproxi-
mar cada vezmais do setor

automotivo. José Acar, presi-
dente do Banco Pan, também
ressalta que o financiamento
de veículos desempenha um
papel relevante na estratégia
de crescimento da institui-
ção. O presidente da Fena-
brave, FlavioMeneghetti,
afirma que o acordo do setor
com a Caixa será importante
para promover ummaior vo-
lume de financiamentos. “In-
tensificar a oferta de crédito é
fundamental para o setor au-
tomotivo”, comenta.

GM volta a exportar carros para Argentina
COMÉRCIO EXTERIORAGe-
neral Motors (GM) retomou
as exportações de carros bra-
sileiros para a Argentina, sus-
pensas em virtude da falta de
dólares para pagamento no
país vizinho. O presidente da
montadora na América do
Sul, Jaime Ardila, informou
que os embarques voltaram a
acontecer porque os estoques
damarca caíram após as ven-
das nomercado argentino

superarem as expectativas no
mês passado. Segundo ele, a
GM esperava vender entre 4
mil e 5mil carros na Argenti-
na, em setembro,mas os vo-
lumes chegaram a 7,5mil
unidades. Enquanto os esto-
ques de automóveis estavam
altos, a companhia, diante da
escassez de divisas do outro
lado da fronteira, deu priori-
dade à exportação de peças
brasileiras.

Anfavea negocia estímulos com governo
INCENTIVOSOpresidente da
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), Luiz
Moan, disse ontem que é
sempre “extremamente favo-
rável à redução da carga tri-
butária” ao ser questionado
sobre a possibilidade do au-
mento do Imposto Sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI)
para os automóveis em 2015.
O representante dos fabri-

cantes de veículos, que esteve
reunido, ontem, em Brasília
com o secretário de Política
Econômica doMinistério da
Fazenda, Márcio Holland, in-
formou que este tema, entre-
tanto, não foi tratado durante
a conversa com o represen-
tante do governo federal. Em
junho, o governo anunciou
que as alíquotas reduzidas do
IPI para carros serãomanti-
das até o fim do ano.

Confiança da
indústria sobe
em outubro,
após 9 meses
RECUPERAÇÃOApós nove
meses consecutivos de que-
da, a confiança da indústria
voltou a aumentar. Amelhora
foi puxada por expectativas
mais positivas quanto ao fu-
turo, já que a avaliação a res-
peito da situação atual conti-
nua ruim, de acordo com a
“Sondagem da Indústria de
Transformação”, da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). O
Índice de Confiança da In-
dústria (ICI), que sintetiza a
sondagem, teve alta de 1,8%
em outubro sobre setembro,
ao passar de 81,1 para 82,6
pontos. Apesar da recupera-
ção nestemês, o indicador
segue bem abaixo damédia
dos últimos 60meses, de
104,1 pontos. Na comparação
com outubro do ano passado
houve queda de 15,8%, um
recuomenor que o verificado
em setembro. O setor indus-
trial inicia o quarto trimestre
de 2014 em ritmo lento e com
perspectivas pouco anima
doras para osmeses seguin-
tes”, afirmou, em nota, Aloi-
sio Campelo Jr., superinten-
dente adjunto para ciclos
econômicos da FGV/Ibre.

O setor
industrial inicia
o quarto
trimestre de
2014 em ritmo
lento
Aloisio Campelo Jr.,
FGV/Ibre
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